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Consumo e resíduos:

práticas cotidianas no contexto da pandemia 
de Covid-19



Planeta plástico

Vantagens:

-versatilidade
-baixo custo
-estabilidade

Desvantagem:

-agente poluidor





Tipos 
de

 plástico

Polímeros 

termoplásticos: 

maleáveis a altas 

temperaturas e 

recicláveis. 

Representam 80% 

dos plásticos 

consumidos.

Microplásticos 

primários: 

pequenas partículas 

(presentes em 

cosméticos, pastas 

de dentes e outros 

produtos de 

higiene).

Termorrígidos:

 se decompõem 

ao aquecer e não 

são recicláveis 

mecanicamente. 

Secundários: 

resultam da 

degradação de 

objetos maiores, 

como, por exemplo, 

fibras de roupas 

sintéticas, sacolas 

plásticas, telas.





Sociedade de consumo

A sociedade de consumo é um 
termo bastante utilizado para 
representar os avanços de 

produção do sistema capitalista 
que se intensificaram ao longo do 

século XX notadamente nos 
Estados Unidos e que, 

posteriormente, espalharam-se - 
e ainda vem se espalhando - pelo 

mundo.



Consumo e resíduos: duas faces da mesma moeda

O que é obsolescência programada ? 

É a decisão do produtor de 
desenvolver, fabricar, distribuir e 

vender um produto para consumo de 
forma que se torne obsoleto ou não 

funcional especificamente para forçar 
o consumidor a comprar a nova 

geração do produto.



Segundo a Companhia de 
Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo 

(Sabesp), em um banho 
econômico de chuveiro 

elétrico, utilizamos 
aproximadamente 15 

litros de água. Portanto, 
poderíamos tomar 850 
banhos com a mesma 
quantidade de água 

utilizada na produção de 
um único smartphone.

75 mil litros de efluentes 
ácidos são gerados, além 

de uma enorme 
quantidade de efluente 
gasoso e pouco menos 

de uma tonelada de 
resíduos radioativos.



Os catadores de materiais recicláveis e a Covid-19

Alta resistência do 
vírus 

Serviço público 
ambiental essencial

Impactos 
socioeconômicos

Vulnerabilidade



QUEM SÃO ?

Segundo o Movimento Nacional de Catadores, encontram-se atuando no país:
● Mais de 1600 organizações
● A maior parte dos catadores ainda se encontra como autônomos nas 

ruas das cidades. 

Segundo o último dado oficial, de 2010, foram identificadas no país:
● 387.910 pessoas que se autodeclararam catadores 
● Dos quais 39% estariam organizados em associações, cooperativas ou 

redes.
● Com idade média de 39 anos
● A maioria dos catadores é Afro-descendente (66%)
● 31% são do sexo feminino (no entanto, as mulheres são maioria nas 

organizações de catadores)
● Apenas 25% completaram a educação básica
● 20% são analfabetos. 



Ciclo da cadeia produtiva de reciclagem

Indústria 

Comércio
 e 

comunidade

Catador
Casa 

do 
Catador

Galpão
Equipe

de 
transporte

Equipe 
de 

triagem

Mercado 
atravessador

Pré industria 
de 

beneficiamento



A Prefeitura de São Paulo deve apoiar 

● 900 famílias de cooperados das 25 
cooperativas do programa socioambiental 
de coleta seletiva de São Paulo que 
deverão receber durante três meses R$ 
1.200/mês. 

● Outros 1.400 catadores autônomos que 
atuam no projeto municipal Reciclar para 
Capacitar também devem receber R$ 
1.200 mensais, 50% pela Prefeitura e 50% 
pelo Governo Federal .

Contexto da Pandemia de Covid-19





Edgar Morin 

“Nós vivemos sob a 

influência do 

consumismo, ou seja, 

do vício em produtos 

de qualidade medíocre 

e em virtudes ilusórias, 

o incentivo ao 

aparentemente novo, 

em busca de mais e 

não do melhor.” 
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